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  O segredo dos lujanes fica em perigo quando a Doutora Benítez dá início a seu projeto de atendimento aos idosos das Ilhas. Para detê-la, o Conselheiro terá que atuar de maneira nada ortodoxa. Gabriela Benítez passou quase toda sua vida nas Ilhas, foi companheira de escola e de brincadeiras dos gêmeos Lucas e Javier. Na adolescência sua amizade com Javier mudou, o amor preencheu seu coração e segue ali. Agora que por causa de seu trabalho voltam a se ver com frequência, os sentimentos se tornam mais intensos, porém o terrível segredo de Javier os afasta.
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  UMA MALDIÇÃO QUE ATRAVESSA OS SÉCULOS, MARCANDO UMA FAMÍLIA




   





  Obrigados a viver perto do rio Luján porque necessitam de suas águas para completar uma estranha transformação que os mantém vivos, os membros de uma família lutam para ocultar sua identidade.




  Ao longo dos anos sua existência tornou-se uma lenda. Alguns foram apanhados, as histórias correram de boca em boca, e eles ficaram conhecidos como lujanes, os homens-peixe do Delta.




  Para sua própria proteção organizaram-se em uma sociedade secreta, com regras próprias e comandada pelo Conselheiro, um homem com o poder sobre a vida e a morte de todos eles.




  Porém, nem mesmo o mais poderoso dos Conselheiros tem o controle sobre o coração de um luján. Como qualquer humano, eles são capazes de despertar e de sentir emoções avassaladoras. Entretanto, às vezes são proibidos de vivê-las.




  Uma família movida pela paixão, regida pela lealdade e controlada pelo destino.




  Quais os mistérios que se escondem nas águas escuras do Luján?




   





  * * * * *




   





  PRÓLOGO
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  San Carlos de Bariloche, 1º de janeiro




  




  María ergueu os olhos e fitou a mulher à sua frente com carinho.




  – Se você quer tirar férias, faça isso sem remorsos, Catalina. Seus pais não haveriam de querer que você fique em luto eterno.




  – Não estou falando de férias, mas de pesquisa. Da minha tese de doutorado.




  – Sei qual é o tema de sua pesquisa, e você tem tudo aqui, não precisa viajar para isso. O que realmente precisa é se distrair, passear e arrumar um namorado.




  Catalina soltou uma pequena gargalhada.




  – Você está mandando eu fazer exatamente o que você não faz. Vive para o trabalho, assim como eu.




  María fitou sua amiga de modo severo:




  – Posso te garantir que não é uma boa maneira de se viver e você ainda está em tempo de mudar sua vida.




  – Está arrependida?




  – Não, apesar de que não desejo essa vida para ninguém.




  Catalina ergueu as sobrancelhas, mas não perguntou nada pois outra ideia surgiu em sua dinâmica mente.




  – Você vai comigo, María.




  – Você perdeu o juízo...




  – Ah! María! Vai ser divertido. Vamos sair de férias: compras, passeios, longos dias sem fazer nada...




  – Há um minuto atrás – interrompeu María – você estava falando de pesquisa, agora me sai com essa história de férias. Pensa que me engana?




  – Foi você que me deu essa ideia, mas eu não vou gostar de sair de férias sozinha – disse Catalina fazendo uma careta. – Por isso pensei em você. Precisa de férias tanto quanto eu. Talvez até mais.




  – Não quero férias agora – disse María em um tom que colocava um ponto final na conversa.




  Catalina suspirou e se pôs de pé, caminhando até a janela. Ficou ali um longo tempo observando a cidade que brilhava à luz do pôr-do-sol. Logo adiante o lago, em todo seu esplendor, seus silenciosos mistérios ondulando com o vento. Esse lugar havia sido seu lar até o início do ano anterior, quando seus pais adotivos haviam morrido. Então começara seu calvário. Sentindo-se só e desamparada, procurara seus pais legítimos, mas também estavam mortos. Há muito tempo. Virou-se para sua amiga:




  – Dói muito continuar aqui. Tudo me lembra meus pais e a vida que tive com eles.




  – Está pensando em partir?




  – Passar um tempo longe e essa pesquisa me manteria ocupada.




  – Não estou de acordo com isso da pesquisa. Creio que é de férias que você precisa.




  – Tanto quanto você.




  María enfrentou com serenidade aqueles olhos azuis que a fitavam selvagemente. Apesar de alta, Catalina tinha uma aparência delicada; o cabelo quase preto, a pele muito branca e aqueles olhos azuis com longas pestanas escuras completavam a ideia de uma boneca de porcelana. Mas não quando lançavam chispas raivosas como agora.




  – Se você quer uma companheira de férias, procure alguém da sua idade e não uma mulher velha.




  Catalina gargalhou.




  – Uma velha... Onde ela está? Não a vejo...




  – Catalina...




  – Não fale bobagens – falou a jovem, ignorando a repreensão de sua amiga. – Hoje em dia uma mulher da sua idade ainda não é considerada "velha", além disso, você tem apenas oito anos mais que eu.




  – Sim, oito anos: estou às portas dos quarenta e você mal cruzou os trinta – replicou María.




  – Dá no mesmo – disse Catalina dando de ombros. – Nós duas somos mulheres adultas, que vivemos sozinhas e gostamos de estudar. Você é minha única amiga, María. A única pessoa com quem partilharia uma viagem de férias.




  – Isso se chama chantagem emocional.




  – Sim. E aquilo que está no forno se chama coelho, não? Estou com fome.




  – Muito bem, vamos para a cozinha aprontar o jantar. Amanhã voltamos a falar de férias – disse María.




  Catalina ganhou a batalha e no sábado elas partiram.




   





   





  CAPÍTULO 1
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  Juan Pablo soube no instante em que ela cruzou a entrada quem era aquela mulher. A única mulher com a qual não desejava se encontrar: sua metade. Ainda que não quisesse encontrá-la, isso não chegava a ser um problema, tudo que precisava fazer era dispensá-la. Mas isso não poderia ser feito ali, pois precisava olhar fixamente em seus olhos por mais tempo que o conveniente em um lugar público. Além disso, não podia arriscar-se em seu trabalho. O melhor, por enquanto, era ficar longe dela. Ocupou-se com uma mesa da qual os clientes acabavam de sair.




  María percorreu o lugar com os olhos, procurando uma mesa livre. Indicou a Catalina uma mesa próxima à janela, ainda ali fora. A jovem assentiu e as duas sentaram ali. Imediatamente um garçom veio atendê-las.




  – Estou morta de fome – disse Catalina tão logo ele se afastou. – Vamos pedir logo.




  María concordou e as duas passaram os próximos minutos lendo o menu. Quando o garçom voltou, fizeram o pedido completo.




  – Depois que terminarmos, quero voltar e ver as outras barracas de artesanato – declarou Catalina.




  – Para começar sua pesquisa? – provocou María, sorrindo.




  – Não – o sorriso de Catalina foi ainda maior.




  María apoiou os cotovelos na mesa e se inclinou na direção da amiga.




  – O que você está me escondendo?




  Catalina não respondeu, estava olhando um ponto às costas de María. Parecia petrificada. María lentamente girou a cabeça, muito pouco, apenas o suficiente para ver o que deixara sua amiga assim. Não viu nada que justificasse tal reação. Às costas dela um garçom atendia uma família numa mesa para oito pessoas. Pensou que fosse isso, a família, que tivesse incomodado Catalina. Voltou a fitar a amiga e segurou-lhe a mão afetuosamente.




  – Tudo bem?




  – Se aquele homem se aproximar da nossa mesa eu me levanto e vou embora – sussurrou Catalina.




  María franziu o cenho sem compreender o que estava acontecendo.




  – De quem você está falando? Quem daquela mesa você conhece?




  – Ninguém...




  A comida chegou e María continuou observando sua amiga. Catalina não costumava ficar perturbada nem mesmo em situações de tensão, o que havia acontecido? Não reconheceu nenhuma das pessoas ao redor delas, todos rostos desconhecidos. Certamente Catalina estava lhe escondendo alguma coisa mais que a história de sua pesquisa para a tese de doutorado.




  Juan Pablo sentia o suor cobrindo todo seu corpo. Nunca pensara que seria possível reencontrá-la... Ao fitar aqueles olhos azuis a reconheceu. Jamais havia esquecido aquele olhar. O que ela estava fazendo ali? E, ainda por cima, junto com sua metade... Apenas coincidência ou teria algum significado? Ele precisou de todo o autocontrole que havia desenvolvido ao longo dos anos para não se deixar abalar pela presença daquelas duas mulheres e seguir trabalhando como num dia qualquer.




  María não precisou se esforçar muito para descobrir o que havia atraído a atenção de Catalina. Sua amiga não foi nada discreta. Toda vez que aquele garçom se movimentava, os olhos de Catalina o seguiam. Raiva e indiferença se alternavam no semblante dela e María tentou descobrir quem era. Se Catalina o conhecia, quase certo que ela também.




  Juan Pablo se surpreendeu quando, ao se virar para levar os pratos que recolhera de uma mesa, encontrou os olhos quase tão negros quanto os seus fitando-o. Esboçou um sorriso profissional, gentil e neutro, antes de desviar o olhar e seguir seu caminho.




  María voltou a fitar a amiga. Ela não conhecia aquele homem que estava prendendo a atenção de Catalina, mas tinha que concordar que ele merecia uma segunda olhada. E também uma terceira, quarta, quinta... Bonito, atraente e extremamente másculo. O sonho de consumo de qualquer mulher. Talvez lhe faltasse um pouco de dinheiro, mas o resto compensava com ampla vantagem. Sorriu. Se estivesse ali sozinha...




  – Vejo que as férias já melhoraram seu humor – provocou Catalina.




  – Belas paisagens sempre melhoram meu humor.




  Catalina se calou. Havia percebido que María estivera observando o garçom. Aquele homem. Tinha que concordar que era bonito. E sexy. Mas aqueles olhos mais negros que os de sua amiga haviam lhe trazido recordações de sofrimento.




  Pediram a conta e se foram. Caminharam calmamente por entre as barracas na calçada em frente ao Cassino e seguiram até o Puerto de Frutos. María enfrentou pacientemente a jornada, deixando Catalina tagarelar com os vendedores fazendo toda sorte de perguntas que eles gentilmente respondiam. Ao fim do dia María havia se deleitado com o passeio e Catalina com as informações que obtivera. No hotel a jovem se ocupou de registrar tudo que conseguira. María balançou a cabeça, como supunha, Catalina não desistira da pesquisa.
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  Juliet saiu para o balcão de seu quarto, queria respirar um pouco do ar fresco da noite, talvez diminuísse o enjoo. Só não ficava mais desanimada porque o médico prometera que passaria ao final do primeiro trimestre da gravidez. Observou o jardim coberto de sombras e então divisou duas pessoas. Já se acostumara que sua casa era um local de passagem para toda a família. A única coisa que ainda a perturbava eram as assembleias. Tinham um ar sombrio. Identificou Juan Pablo e Verónica. Sorriu. Eram companheiros, iam e voltavam do trabalho juntos e se entendiam perfeitamente bem. Às vezes tinha a impressão de que agiam como se fossem um casal, mas Nicolás lhe dissera que Juan Pablo o fazia para proteger Verónica. Ela pensava que Verónica não via as coisas dessa maneira. Especialmente depois da conversa que tiveram no Natal.




  Juliet se sentiu incômoda ao observá-los. Verónica havia passado os braços pelo pescoço de Juan Pablo e moldado seu corpo ao dele numa intimidade de amantes. Juliet entrou. Não tinha o direito de ficar olhando quando pensavam que estavam a sós.




  Juan Pablo a rechaçou apoiando as mãos firmemente em seus ombros antes que ela pudesse lhe roubar um beijo. Já aprendera que Verónica fazia isso toda vez que dava um jeito de abraçá-lo.




  – Por que não? – ela perguntou, acariciando-lhe o rosto. – O que lhe custa me dar um beijo?




  – Nada, se fosse o tipo de beijo que um homem dá em sua prima. Já conversamos sobre tudo isso – disse ele expressando sua irritação -, e você teima em insistir nessa tolice.




  – Estou apaixonada...




  – Você pensa estar apaixonada – cortou ele -, e deveria botar juízo nessa cabeça deixando essa maluquice de lado.




  – Juan Pablo, temos laços muito fortes nos ligando.




  – Agradeço que salvou minha vida aquele dia, mas se é para ficar me cobrando agora, preferia ter morrido.




  Ela o fitou com desalento.




  – Você não entende...




  – Entendo, Verónica – ele pegou a mão dela com gentileza. – Sei que se sente solitária, como qualquer um de nós. Mas talvez para uma mulher seja mais difícil ver o tempo passar, suas expectativas não se concretizarem. Se eu soubesse onde está sua metade, dava um jeito de trazê-lo. Mas não posso fazer nada por você.




  – Pode – replicou ela, furiosa -, mas não quer.




  Juan Pablo observou Verónica partir com passadas rápidas e firmes. Inspirou profundamente. Tudo que não precisava hoje: discutir com ela por causa dessas investidas amorosas. No último ano havia caído em algumas armadilhas e acabara aprendendo que devia se cuidar mais com ela do que com qualquer outra mulher. Isto é, até hoje. Agora tinha outras duas mulheres das quais deveria fugir. Mais do que de Verónica.




  Na manhã seguinte ele e Nicolás estavam limpando a piscina quando Juliet veio com o telefone:




  – Lucas quer falar com você, Juan Pablo.




  Ele secou as mãos na toalha que ela lhe ofereceu e atendeu seu primo.




  – Bom dia, Lucas.




  – Bom dia. Uma mulher ligou agora há pouco e disse que é pesquisadora, está fazendo uma tese de doutorado e quer vir aqui em casa entrevistar Javier e eu.




  Juan Pablo ficou tenso. Não costumavam receber ninguém em suas casas, mas também não era conveniente negar-se a fazê-lo. Poderia levantar suspeitas.




  – O que você respondeu?




  – Que Javier não estava. Disse que precisava falar com ele antes de aceitar e combinei de ligar para ela mais tarde.




  – Ótimo. O que sabe sobre ela?




  – Veio de Bariloche, é professora na Universidade e está organizando uma tese sobre o impacto do turismo no artesanato tradicional e no modo de vida dos artesãos. Por isso quer fazer a entrevista aqui, onde trabalhamos.




  Juan Pablo considerou que aparentemente não havia perigo em recebê-la. Dificilmente alguém de fora saberia sobre eles e ficaria pouco tempo, não chegaria a ter informações o bastante para questionar coisa alguma.




  – Creio que não há problema. Porém deixo a decisão com vocês.




  – Vou conversar um pouco mais com papai e Javier, depois te aviso do que decidimos.




  Despediram-se e Juan Pablo contou a Nicolás e Juliet as novidades.




  – Não vejo motivo para não receber visitas – opinou Juliet -, vocês são pessoas como qualquer outra, nada chama a atenção para o contrário. Diria até que o fato de não recebê-las é que pode atrair a atenção.




  "Sim", pensou Juan Pablo, "ela tem razão. E é uma opinião que conta, afinal esteve conosco sem saber da verdade e pode avaliar perfeitamente a opinião de um humano sobre o que vê".




  – Bem, agora já não é mais conosco – declarou ele voltando ao trabalho.




   





  * * * * *




   





  Como de hábito, Juan Pablo chegou antes do horário combinado. Quando Lucas lhe telefonara dizendo que a tal professora queria fazer a entrevista esta tarde, Juan Pablo se oferece para levá-la até a casa de seus primos. Estava de folga e assim poderia acompanhar pessoalmente o desenrolar dos acontecimentos. Não se sentia muito confortável com a situação, mas Juliet estava coberta de razão ao dizer que se agiam como pessoas normais jamais levantariam suspeitas. Esse era um dos pontos de vista que ele defendia desde que havia assumido o posto de Conselheiro, mas era muito difícil modificar hábitos arraigados há gerações. Até mesmo ele algumas vezes se sentia resistente às mudanças. Como agora.




  Fitou o calçadão e avistou as duas. Caminhavam devagar, observando o entorno, mas não como se estivessem passeando. Estavam indo em algum lugar. E imediatamente ele soube onde. Difícil dizer qual delas seria a pesquisadora, pois ambas pareciam professoras, mas ele não tinha dúvidas de que era por elas que esperava. Uma pequena ajuda do destino que era mais que bem vinda, poderia livrar-se de sua metade com facilidade durante o trajeto de barco.




  María o reconheceu à distância. Estremeceu. Aquele homem estava no lugar onde deveriam encontrar o artesão que vinha buscá-las para a entrevista de Catalina. Suspirou imaginando a reação da amiga. Estava curiosa em saber o motivo daquela aversão. Certamente não era gratuita. O pior é que não apenas cruzariam com ele, aquele homem era a única pessoa que estava ali e isso significava que teriam que esperar. E ele não parecia disposto a sair dali.




  Juan Pablo notou que ela percebera sua presença e, também, que isso a incomodara. Respirou fundo. Teria que ultrapassar essa barreira para alcançar seu objetivo. Porém, sua tarefa mais difícil hoje seria enfrentar os olhos azuis da outra mulher.




  Catalina parou junto ao rio e fechou as mãos com força na grade de proteção.




  – Vamos esperar aqui.




  María sorriu.




  – Vejo que também já percebeu quem está lá.




  – Eu não vou me aproximar daquele homem – declarou Catalina.




  – Ele não parece disposto a deixar aquele embarcadouro.




  – Quando nosso barco chegar, apenas precisaremos passar por ele. Não será necessário nem olhar para sua cara, muito menos falar com ele.




  María espiou por sobre o ombro da amiga. Era um desperdício cruzar com um homem daquele e não olhar. Viu que havia um pequeno barco a remo amarrado à escada.




  – Já avaliou a possibilidade de aquele ser nosso barco e ele o condutor?




  – Não pode – contestou Catalina, empalidecendo -, nós o vimos no restaurante. É garçom, não artesão. Lucas me disse que viria nos buscar num pequeno barco a remo – a voz lhe sumiu ao imaginar que aquele homem poderia ser quem buscava.




  – Talvez se ocupe das duas coisas – sugeriu María.




  – Não – Catalina balançou vigorosamente a cabeça. – Na loja falaram que era apenas artesão e ele mesmo me confirmou isso pelo telefone. Não é ele.




  María voltou a olhar para o homem. Ele as observava como se soubesse quem eram e o que faziam ali. Decidida, fitou a companheira:




  – Vou falar com ele. Já está na hora e não vejo nenhum outro barco que corresponda à descrição de nossa carona.




  Antes que Catalina pudesse protestar ela já caminhava em direção ao embarcadouro.




  Juan Pablo se surpreendeu quando apenas sua metade veio em sua direção. Seria efeito de seu olhar? Estaria conseguindo atraí-la? Nada mal...




  María se aproximou sorrindo. Ele também sorriu.




  – Está procurando Lucas Fernández?




  María sentiu um calafrio percorrer-lhe o corpo ao escutar a voz tão sedutora quanto a aparência. Se conseguisse se livrar de Catalina até poderia... interrompeu o rumo dos pensamentos para se concentrar na conversa. Já demorara tanto em responder que ele a fitava com um ar divertido. Sorriu suavemente.




  – Sim.




  – Ele teve um pequeno contratempo e pediu-me para vir buscá-la. Sou primo de Lucas – ele estendeu a mão para ela. – Juan Pablo.




  – María – disse ela ao estreitar a mão que ele lhe oferecera. Já sabia como seu corpo ia reagir ao contato, ainda que não esperava tal intensidade. O que lhe surpreendeu foi o desconcerto no semblante dele. – Algo errado?




  – Creio que confundi seu nome, apenas isso.




  Ela riu. Uma risada que o fez pensar em Juliet.




  – Ele deve ter lhe dado o nome de minha amiga, Catalina. Ela é que está fazendo a pesquisa, eu apenas vim passear.




  – Espero que esteja gostando do Delta – falou ele com polidez. Ficara visivelmente tenso.




  – Muito. Vou chamá-la.




  María escapou daquele olhar penetrante e preparou-se para uma guerra. Bem que gostaria de estar usando um velho escudo inca nesse momento. Parou a uma distância segura de Catalina e disse:




  – É ele que nos levará.




  – Não vou.




  – Pare de ser infantil! Perturbou o rapaz, fez ele arranjar tempo para você ainda hoje e agora quer dar para trás? Isso não se faz, Catalina! Não sem um motivo coerente. Me diga porque não quer se aproximar de Juan Pablo e eu talvez concorde.




  Catalina se virou surpresa para a amiga.




  – "Ele" não é Lucas?




  – Não, é primo de Lucas Fernández. Apenas nos levará até lá.




  Catalina suspirou. María tinha razão, deveria honrar sua palavra e respeitar o esforço do artesão em recebê-la tão inesperadamente.




  – Ocupe-se dele. Vejo que já estão íntimos, afinal o chamou pelo nome.




  – Ser íntima de um homem como aquele não é nenhum sacrifício – María respondeu a provocação no mesmo tom. – Vamos que já está no horário combinado.




  Catalina tentou espantar as sensações terríveis que aquele homem lhe provocava enquanto caminhava com María ao encontro dele.




  Juan Pablo estava parado no último degrau aparente da escada, pronto para ajudá-las a subirem no barco. Catalina evitou seu olhar e apenas murmurou um "boa tarde". Ignorou propositalmente a mão que ele estendeu para auxiliá-la e entrou sozinha no barco. María sentiu vontade de bater na amiga pela falta de educação. Como não podia fazer isso, lançou um olhar de desculpas na direção de Juan Pablo. Aceitou a ajuda dele para subir ao barco e sentou ao lado da amiga. María observou as mãos grandes e morenas desatando o nó que prendia o barco ao anel de ferro da escada. Imaginou aquelas mesmas mãos desatando nós e ganchos mais delicados. Um calor invadiu seu corpo e se tornou ainda mais forte quando ele se virou sorrindo tentadoramente para ela, como se estivesse lendo seus pensamentos.




  Catalina ficou de costas, o que aumentou a raiva de María. Juan Pablo ignorou a hostilidade ostensiva da jovem e ocupou-se em estabelecer uma conversa agradável com María. Falaram sobre o Delta, pois ela estava curiosa com muito do que já havia visto ali. Tinha feito, com Catalina, um passeio no dia anterior. Havia um guia no barco, mas não podia ficar interrompendo com suas perguntas particulares. Aproveitou a oportunidade de hoje para fazê-las.




  Juan Pablo percebeu que não era um bom momento para enfeitiçá-la, não conseguiria prender sua atenção por tempo o suficiente para assegurar-se que lhe havia dispensado. Ela estava ansiosa em observar tudo ao seu redor. Se ela escapasse o feitiço estaria lançado, mas não como ele queria. Ela estaria presa a ele e não livre como pretendia deixá-la. Se não conseguisse fazê-lo na casa de seu tio, aproveitaria a viagem de volta, decidiu-se.




  Quando atracaram no píer da casa de Lucas, Catalina saltou sozinha, ignorando novamente a oferta de ajuda de Juan Pablo. Ele sorriu. María não pode evitar o desejo de que a amiga caísse no rio para pagar a falta de educação. Desejo que não se concretizou. Estavam acostumadas a passear de barco no lago. Mesmo assim ela permitiu que Juan Pablo lhe ajudasse. Além da boa educação, pela oportunidade de sentir o calor de seu toque outra vez.




  Lucas e Javier esperavam por eles no píer. Catalina se apresentou e a María. Os gêmeos saudaram o primo e então convidaram as pesquisadoras para seguirem ao galpão. Juan Pablo tocou o ombro de María.




  – Já que veio apenas passear, pode vir comigo. Vou até a casa falar com meus tios.




  Ela olhou em dúvida para a amiga, mas Catalina já lhe havia esquecido. Conversava animadamente com um dos gêmeos. Não se arriscaria a dizer qual deles era. Virou-se para Juan Pablo.




  – Sim, vai ser mais agradável.




  Juan Pablo a conduziu até a casa, da qual se aproximou pela cozinha.




  – Tia Amalia! – ele chamou à porta.




  Uma mulher miúda ergueu a cabeça e o fitou com curiosidade.




  – Céus! Onde achou essa moça bonita, menino?




  – No Victorica – respondeu ele se aproximando e beijando as faces da tia. – Essa é María, tia Amalia. Está com a moça da pesquisa.




  María se adiantou e cumprimentou a senhora, que continuava olhando de um para outro com curiosidade.




  – Onde está a outra? – perguntou a senhora.




  – Minha amiga, Catalina, já está enchendo os rapazes de perguntas.




  – Eles ficaram pelo galpão, tia – explicou Juan Pablo. – Tio Jorge está?




  – Lá na horta.




  Juan Pablo foi atrás do tio e deixou as duas mulheres sozinhas. Assim que seu tio o viu, deixou o que fazia e juntos foram para a churrasqueira. O senhor Jorge estava preocupado com aquela visita e Juan Pablo tentou acalmá-lo, usando inclusive os argumentos de Juliet. Os mais velhos eram os mais resistentes às suas medidas de viverem como pessoas normais. Meia hora depois, Amalia se aproximou junto com dois enfermeiros. Jorge se levantou de imediato, tenso. Juan Pablo aguardou sentado. E curioso.




  – Eles são de Río Capitán – explicou ela– e querem falar conosco, querido.




  – Boa tarde, senhores.




  Os enfermeiros falaram quase juntos, e então o mais velho dos dois começou a explicar o que faziam ali:




  – Estamos implantando um programa de prevenção de doenças cardiovasculares nas pessoas de nossa região. Pretendemos fazer uma avaliação preliminar para diagnosticar casos, grupos de riscos e acompanhar todos, mesmo aqueles que nesse momento estejam bem.




  – Parece-me uma boa ideia – opinou Juan Pablo.




  – Bem, rapazes – disse Jorge abrindo os braços -, podem ver que nessa casa estamos todos com saúde.




  – Oh! Sim, de fato é o que parece – respondeu o enfermeiro com cuidado -, e desejamos que continuem assim. Por isso mesmo queremos acompanhá-los, nosso cronograma sugere visitas quinzenais para verificar as condições gerais das pessoas. Se importam?




  Jorge olhou de esguelha para o Conselheiro. Juan Pablo assentiu num movimento quase imperceptível de cabeça.




  – Não – respondeu Jorge, ainda que contra a vontade. – Podem vir quando quiserem.




  – Para a análise preliminar precisamos fazer alguns exames.




  Jorge ficou ainda mais tenso ao ouvir isso, mas antes que tivesse tempo de protestar, o homem seguiu falando.




  – Vamos coletar um pouco de sangue, verificar os batimentos cardíacos e a pressão arterial. Se os resultados de tudo estiverem a contento, voltaremos em quinze dias. Se algo não estiver dentro dos parâmetros normais, voltaremos na próxima semana.




  Jorge engoliu em seco ao escutar a palavra "normais". Isso era algo muito distante deles. Em pânico, fitou diretamente Juan Pablo.




  – Isso vai ser muito bom, tio. Esses exames simples podem salvar vidas. Sempre é melhor prevenir. Em qualquer situação da vida.




  Jorge assentiu. Se o Conselheiro autorizava... Mas o faria contra sua vontade.




  O enfermeiro sorriu para Juan Pablo.




  – Sim, essa é a grande meta do projeto elaborado pela Doutora Benítez: prevenir tudo o que estiver ao nosso alcance. A mesma coisa que já fazemos com as crianças.




  – Ah! Tinha que ser coisa daquela baixinha! – falou Jorge, exasperado. – Só aquela menina pra meter o nariz nos assuntos dos outros.




  Os enfermeiros arregalaram os olhos, assustados com a maneira de falar daquele homem já idoso. Juan Pablo riu da surpresa deles.




  – A doutora Gabriela Benítez é uma velha amiga de família – explicou dona Amalia.




  Os enfermeiros sorriram aliviados e começaram seu trabalho. Em poucos minutos, com uma eficiência indiscutível, haviam coletado sangue do casal idoso e verificado a pressão arterial e batimentos do coração, além de escutar-lhes a respiração. Anotações feitas e material guardado, se despediram amavelmente. Dona Amalia os acompanhou.




  – Se você não estivesse aqui, eu não teria concordado – resmungou Jorge.




  – Tio, isso é bom. Já deveria ser feito há muito tempo. É bem mais fácil se eles vêm até a casa do que vocês terem que ir ao Centro de Saúde.




  – Não devemos nos envolver com médicos. Você sabe.




  – Mas não podemos fugir deles. Isso seria pior.




  Jorge o fitou com desgosto.




  – Aquela garota na sua casa está afetando sua capacidade de discernimento.




  – Fala de Juliet? – perguntou Juan Pablo com a voz dura.




  – Tem outra lá?




  – Ela tem nome, e toda a família sabe qual é. Juliet é a esposa de Nicolás e está esperando um filho dele. Não justifica o que acabei de escutar.




  – Se quer um pedido de desculpas, esqueça. Não gosto dessas suas novidades.




  – Eu sei – respondeu Juan Pablo com serenidade. Seu tio era difícil em alguns momentos, mas ele compreendia. Jorge Fernández havia visto tempos piores, quando a lenda ainda corria em historias sussurradas às escondidas.




  Pouco depois os dois seguiam para a cozinha, juntando-se às mulheres para chimarrear. A conversa corria agradável, Dona Amalia já havia feito várias perguntas a María e Juan Pablo deduziu, pelo que se falava agora, que ela estudava civilizações antigas. Mais precisamente as da América do Sul. O tempo passou rápido, e ninguém ali notou que as sombras do poente começavam a se projetar sobre as Ilhas. Quando os gêmeos entraram, instintivamente Juan Pablo olhou para o relógio, surpreendendo-se em ver que havia passado muito mais tempo do que havia calculado.




  María arqueou as sobrancelhas ao vê-los entrarem sozinhos. Pressentiu que sua amiga havia aprontado alguma coisa.




  – Onde está Catalina? – perguntou ela, controlando a raiva.




  Javier e Lucas se entreolharam, já adivinhando que havia algo errado.




  – Ela disse que você sabia que voltaria sozinha – disse Lucas. – Voltou para a cidade em uma lancha coletiva.




  A maneira como os olhos negros de María fuzilaram seu primo fizeram Juan Pablo sorrir. Lucas se encolheu ao receber aquele olhar penetrante que o fez recordar os do Conselheiro. Espiou na direção de seu primo e ao ver sua expressão divertida teve vontade de esganá-lo.




  – Se não precisamos esperar por ninguém, María, é melhor partirmos. Logo vai anoitecer.




  Juan Pablo se surpreendeu com a facilidade com que o nome dela lhe saiu dos lábios. Verificou que todos ali o fitavam de maneira estranha. Sim, não costumava ser tão amistoso com ninguém. Sempre mantinha uma formalidade polida, que colocava distância entre ele e as pessoas. E agora falara de uma maneira muito íntima com aquela mulher... Inspirou profundamente. Não devia satisfações a ninguém. Sua posição na família lhe dava tal privilégio.




  Ela se levantou, agradeceu a agradável acolhida, se despediu amigavelmente de todos e caminhou com Juan Pablo e os gêmeos até o píer. Com a ajuda de Juan Pablo subiu no barco e logo estavam navegando de volta para a cidade. A luz do entardecer convidava ao silêncio e à reflexão e María se entregou a isso. Precisaria de muita reflexão para não esfolar Catalina como se fosse uma lebre!




  Juan Pablo pensou que não poderia ter pensado em oportunidade melhor para livrar-se dela. Apenas os dois estavam ali. Não haveria testemunhas para questionar o que havia feito. Concentrou-se e logo conseguiu que ela o fitasse diretamente nos olhos. Dois pares de olhos negros, dois olhares de igual intensidade. Ele controlou a respiração e começou a enfeitiçá-la. María sorriu. Isso não deveria acontecer, mas ele não perdeu a concentração.




  – Sua mãe deveria ter lhe ensinado que olhar assim para uma mulher não é sinal de boa educação – disse ela com suavidade.




  Juan Pablo refreou a própria frustração. O que havia dado errado? Por que não conseguira? Ela parecia sob seu controle, mas pelo visto estava mesmo é divertindo-se com a sua cara.




  – Existem mulheres que nos fazem esquecer muitas coisas... talvez tudo...




  Ela virou o rosto, irritada. Por alguma estranha razão que não conseguia explicar ela queria outra coisa dele. Não queria que Juan Pablo tentasse seduzi-la como os outros sempre fizeram. Queria dele algo diferente. Não! Queria daquele homem irresistivelmente sexy o mesmo que quisera de outros: ir para a cama sem compromisso. A única diferença era o fato de ele ser mais atraente, mais viril que qualquer um que já havia conhecido. Além de ter aquele ar de autoridade que lhe dava um aspecto quase arrogante.




  Juan Pablo não desistiria tão fácil. Certamente não teria outra oportunidade tão perfeita como essa, não podia desperdiçá-la. Novamente começou a enfeitiçá-la. Devagar. Concentrando-se totalmente nisso. Deixando que os braços remassem num movimento apenas automático.




  María aproveitou aquele novo jogo de olhares para examinar o rosto dele detidamente. Havia algo de selvagem ali, despertando sua curiosidade. Que tipo de homem se escondia atrás daquela máscara polida e servil do garçom que conhecera ontem?




  Ela riu e voltou a desviar o rosto.




  Juan Pablo se exasperou. Continuaria tentando. Sempre conseguira. Com qualquer um que quisesse. Tinha conhecimento e poder para isso. Quatro tentativas depois, todas fracassadas, chegaram à cidade. A noite já havia descido sobre o Delta.




  – Quer que eu lhe acompanhe até o hotel? – ele perguntou quando já estavam no embarcadouro.




  – Não, obrigada – disse María, sorrindo.




  Juan Pablo ignorou a sensação que aquele sorriso lhe causava e tentou enfeitiçá-la uma última vez.




  – Eu gostaria de saber o motivo desses olhares que me lançou... quando fomos não me olhou assim.




  Ele riu para disfarçar a raiva e frustração.




  – Não estávamos sozinhos – ele respondeu com a voz baixa, provocando nela uma onda de calafrios. – Até logo, María.




  Juan Pablo não esperou que ela respondesse. Deu-lhe as costas, subiu no barco, o desamarrou e partiu sem nenhum olhar para trás.




  Juliet havia percebido o péssimo humor de Juan Pablo ao chegar em casa. Não compartilhava da opinião geral de que ele fosse antissocial ou mal-humorado. Conhecia a fachada que ele apresentava ao mundo e sabia ler as camadas mais profundas de seu ser. E hoje ele estava furioso. E triste. Imaginando que ele tomaria um banho assim que subisse, esperou um tempo antes de ir atrás dele. Bateu na porta do quarto. Nenhuma resposta. Bateu novamente. Sem resposta, entrou.
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